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Disparidade salarial 
"choca 

BRASILIA 
AGÊNCIA ESTADO 

í O presidente José Sarney consi­
dera "chocante" a diferença que 
fSste no Brasü entre s ^ o m í n t o o 
Isalár io máximo. Ele P ^ p n o t e . * 
revelação, ao anunciar, as 6 horas de 
omem; o novo salário mínimo, de Cr$ 
600 mil, no programa "Conversa ao 
Pé do Rádio", transmitido P£ do R&CUO", wai i»""""" P°J X3jaí& 

é ^ ^ facultativa de rádio Sarney 
? g S r S u ^ s 4 minutos e 30 segun-
Wde gravação explicando por que 
W decidiu pelo mínimo de Cr$ 600 
Iriü e com críticas aos governos ante­
v ê s "Sempre se corrigiu o salário 
âlaixo da inflação. Agora, agi dife­
r i * * Não só dobrei o valor do salá-
íS^nlrúmo em maio, como determi-
S g T ^ u aumento em níveis acima 
da inflação" — disse o presidente, 
l ê X n o u que há 24 anos não era 

! » o um aumento real do salário mí-
mmo igual ao que foi concedido, de 
S a c i m a d a t a ç ã o . Garantiu 
também, que o governo e s ^ u d a n ^ 

í*íó a velha fórmula de combater a 
' a f l i ç ã o com achatamento de salário 
1 T ^ m p e t o no mercado baseado na 
lriào-de-obra barata 

O presidente explicou ainda que, 
se fizesse demagogia, criando^um sa-
lário muito alto, irreal, as empresas 
não poderiam pagá-lo: "Haveria d^-
nensas criando desempregos. A in-
n S d S p S a r i a , invalidando o au­
mentou "Assim temos de ser juntos 
S sermos irresponsáveis» Jujttfr 
cou, após afirmar que espera deixar 
o salário mínimo em um nível justo e 
humano até o final de seu governo, 
" d v e r t i u que não *f»gg£ 
essa situação apenas por decreto 
Presidencial, pois o problema está li­
gado a todo um processo econômico 
que desejamos corrigir . 

Esta é a íntegra do Pronuncia­
mento feito ontem de manhã pelo 

mín i rC que vai vigorar a partarde 
hoje Io de novembro. Será, no Brasu 
inteiro de CrS 600.000. 

NosTa política é ^ e r com Que o 
trabalhador recupere as *****<§£ 
sofreu durante os anos de arrocno 

salarial. Espero, até o fim dô  meu 
maTdato, deixar o salário mínimo 
em um nível justo e humano. 

O trabalho tem de ter uma remu­
neração adequada. 

O Brasü somente terá tranqüili­
dade social no dia em que colocar a 
remuneração aos trabalhadores e to­
do? os assalariados num nível digno. 
d ° É chocante a diferença que exis^ 
te no Brasü, entre salário mínimo e 
salário máxüno. Essa longa distan-
cfa deve^ser urgentemente aproxi-
m a Ninguém pense que é necessário 
acenas um decreto do presidente. 
E?le nroblema está ligado a todo um 
procefso econômico que desejamos 
corrigir. 

Se o governo fizesse demagogia 
criando um salário muito altcurreal. 
as empresas não poderiam paga-lo. 
HavSfa dispensas, criando desem-
ürego A inflação dispararia, invali-
S o o aumento. Assim, temos de 
s i ? justos sem sermos irresponsá-
VeÍSQuando assumi a Presidência^ o 
salário mínimo era de CrJ,166 rnü. 
Em sete meses ele já é de Cr$ 6001 nrtL 

Sempre se corrigiu o salário abai­

xo da inflação. Agora a ^ £ f ^ T 
Não só dobrei o valor do saltoo mírü-
mo em maio, como determinei o seu 
aumento em níveis acima dai infla­
ç ã o Há 24 anos, não era dado um 
aumento real do salário mínimo , 
igual ao que foi concedido. 12% aci , 
ma da inflação. •*„-,,» I 

Esse procedimento confirma ; 
nossa opção pelos pobres e a toeza , 
de propósitos em corrigir injustiças. . 

O toabalhador que recebe salário 
mínimo tem os seus direitos asseg*-
Sdos Ele não tem sindicato forte e 
e!e nãopíeSsou fazer greve. O gover-
no correspondeu às necessidades 
desses trabalhadores, que são a 
maioria esmagadora dos assalaria­
dos brasüeiros. Cumpriu seu dever, 
sem receber pressão. o r t T , f í t m t e 

O trabalhador fique conf ante 
«nrnue o presidente deseja que ele 
?e°ceQba ^ ^ % ^ & £%S£ 

faíário e competir no mercado basea­
do com mão-de-obra harata 

O caminho novo é o ^abattio 
bem remunerado e a produtividade. 
O Brasü vai dar certo. 

Muito obrigado" 
• ^ e m p r e g o e inflação" 

U m salário mui to al to geraria desempr g 


